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o BRASIL 
QUE A FOTOGRA ~'IA 

REJVE[DU 
Largos descampados a 
um passo de florestas 
tropicais, montanhas 
Que apontavam para o 
céu e abruptamente es­
tendiam seus braços 
para o mar, e toda uma 
fértil mistura de raças 

no rosto do seu povo -
o Brasil de 1840 sim­
plesmente ansiava por 
ser fotografado. E con­
seguiu sê-lo . Poucos 
meses depois da in­
vençilo de Daguerre, 
inúmeros brasileiros 
começaram a expe­
rimentar com o proces-

50, tendo o apoio en­
tusiéstico do Imperador 
Pedro 11. Hoie, seus 
daguerreótipos e fo­
tografias estão entre os 
mais antigos do mundo, 
e nos revelam um Brasil 
Que desconheclamos . .. 
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o Pedro 11 falando 
COnIigo P<6Prio. Cerca 

do 1867. Foto de 
Carneiro. Gapar 

Os Príncipes em Petrópolis. 1889. Foto de Ono Hees 

C
omo sempre acontece 
no BrasIl. também 8 
nossa fotografia co. 
meçou pela Bahia, 
em 1.")40, quando o 
Padre francês Louis 

Compte desembarcou em Sal· 
'lado" Ali foi tirado o primeiro 
daguerreótipo brasileiro, hoje in· 
felizmente perdido. Pouco de­
pois, o Padre Compte chegou ao 
RIo D Pedro 11, então com 15 
anos, logo pedlu·lhe uma de· 
monstração - e bastou isso para 
que surgisse uma geração de 
brasileiros e estrangeiros residen­
tes no pais dispostos a registrar 
os costumes, paisagens e, na· 
turalmente, a famllia imperial, 
que nunca se recusava a posar 
lo Pfóprkl D Pedro, em março de 
1840, lã havia recebido O aquj· 

o BRASIL QUE A 
FOTOGRAFIA REVELOU 

Cascatinha em 1858. Foto de Augusto Stehl 

pamenlo que encomendara da 
Europa. e se lornava o mais Ilus­
tre fotógrafo amador do mundol 

Em 1842, o Imperador 
patrocinou a primeira exposição 
de daguerreótipos no Brasil, a 
qual só deve ter sido antecedida 
em outros palses pelas do próprio 
Daguerre. Para os artistas da 
época. esse apOiO era mestl­
mâvel, Jâ que o custo do proces­
SO era Imenso - tanto que uma 
famllia fOteira aprontava suas 
melhores roupas para uma unica 
Chapa. O registro de paisagens e 
cenas urbanas era ainda mais 
ditrcil. longe das condições ideais 
dos estúdIOS. Dal por que os 
daguerre6tipos do Rio sejam hoje 
vaboslsslmos Inem Nova Iorque 
OS tem tãoantlgosl. 

Na década de 1850. com o 
uso generalizado fotografl8 

sobre papel . .':c".o,m:~o~:~~~fa, \~co-~ nhecemos. os 
suas 

Paulo d;;;,';-';:,iãr;(j~ 
e dizendo-se certo 

"a verdade Vlr18 à luz, 
tarde", Florence nunca 
provar sua afirmação, mas 
então foi conSiderado 
neiro. O pr6prio 'ato de 

em ~f~r~~~:~:e;~~~~~ fazIam 
seu favor, poucos de seus 
trabalhOS sQbrevlVeram. 



A. famffia imperial às vésperas da Republica. 1889. foto de Quo Hees 

Durante alguns anos, a 
famnia imperial foi o 
motivo favorito dos nossos 
fotógrafos - e o próprio 
D Pedro chegou a ser um 
bom fotógrafo amador. 

L do Paço. 1840. Daguerreótipo do P. Compte 
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Parque de Sio Cristóvlo em 1876. Foto de Revart Henrique Klumb. eepecilliltll em paisagens 

D. Teresa Christina. 1883. Foto de J. I. Pacheco 

Clne Patl1é. Rio. 1918 • 
. -------------, FoIO de More_ 



Engenheiro A. Wunderwald e seus8migus em S. 

Entre 1850 e 1885, 
milhares de fotos 
foram tiradas no 
Brãsil, registrando 
os rostos, a paisagem 
e o desenvolvimento 
do pais no Império . . 

Recife, 1868. Foto de Augusto Stahl 

o BRASIL QUE A 
FOTOGRAFIA REVELOU 

bastava que uma pessoa apa­
recesse ao lundo 05 fotOgrafos 
pareciam não acrechlar que 8 
natureza oferecesse em SI ete.. 
mentos plctOncos surlclentes 
para boa loto Mas a pt'8OCU 
pação com a forma Jé era evlden 
te no caPricho dos enquadra 
mentos, na man .. ra de pOr uma 
lIrvore ou rocha em pr melro 
pfano, e sua nMção com. figura 
humana no quadro. J6 a 
pessoa a ser nio 
havIa tanto 
te ela aparece com 
lido e a expressA0 

maIOr documentaçio foi Ferrez, 
CU18 carreira se estendeu atll o 
f do século Como OS outros 
ate fOI educado no ext&nor B de lê 
deve ter trattdo 08 pr8CIOSOS en­

namentos que pessou a aplicar 
r a!gum mouvo, quase todos 

ros fotOgrafas brasl 
::~.ii~~~sobrenoma estra 

clmara num topé e glrà la alguns 
cenUmetros ap6s cada 8XpO 
$ição montando depOIS as c nco 

seis fot06 mo se fOS68m 
só Fen'8Z p piO uma altar 

nativa originai, Inventando uma 
cima 11 giganta que apa hasse 
toda a \1sta numa unlca foto es-. 
&aS cAmaras esp8C18 IA estavam 
sendo ut Illadas na Europa, mas 
nIo 110 grandes quantO a da 
Fer 

Eram ra 81 fotos de 
cUgeMs em nio entrasse 
, ektmento humano A idêia 

era a da mosIr8r • civiliuçIo OI 
cheg.wJdo ao "tsnor, B para isSo 

se estivesse nlo 
mas de um 

Outros 
OS 



 

 

ORIENTAÇÕES PARA O USO DOS ARQUIVOS DIGITAIS 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence ao Instituto 

Hercule Florence ou a instituições parceiras. Trata-se de uma referência, a mais fiel 

possível, a um documento original. Neste sentido, procuramos manter a autenticidade e 

a integridade da fonte, não realizando interferências digitais além de ajustes de 

contraste, cor e definição. 

1. Utilizar este documento apenas para fins não comerciais 

Os textos e as imagens publicadas no IHF Digital são de domínio público, porém 

seu uso comercial não está autorizado. Alguns textos e imagens provêm de 

instituições parcerias e somente poderão ser utilizados após consulta 

(contato@ihf19.org.br). 

2. Créditos 

Ao utilizar este documento, você deve dar o crédito ao autor (ou autores), ao IHF 

Digital, ao acervo original e ao autor(es) da reprodução/tratamento digital. 

Solicitamos que o conteúdo não seja republicado na rede mundial de 

computadores (internet) sem prévia autorização do IHF e/ou da instituição 

parceira. 

3. Direitos do autor 

No Brasil, os direitos do autor são regulados pela Lei nº 9.610, de 19 de fevereiro 

de 1998. Os direitos do autor estão também respaldados na Convenção de Berna, 

de 1971. Se você acreditar que algum documento ou imagem publicada no IHF 

Digital esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, reprodução 

ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe imediatamente 

(contato@ihf19.org.br). 

4. Responsabilidades 

O IHF reserva-se o direito de alterar o conteúdo do site, sem necessidade de aviso 

prévio, assim como rejeita qualquer responsabilidade pela utilização não 

autorizada do conteúdo deste site por terceiros. 


